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REGIME MILITAR NO BRASIL

1 . Mack-SP/2004) A “Marcha da Família com Deus pela Liberdade”, em março de
1964, na cidade de São Paulo, foi:

a) uma demonstração de forças conservadoras de direita contra o que chamavam
de esquerdismo e comunismo do governo João Goulart.
b) uma manifestação de apoio das famílias de trabalhadores brasileiros ao governo
do presidente Goulart.
c) uma resposta das massas populares, apoiando as Reformas de Base, após o
Comício na Central do Brasil (RJ/março de 1964).
d) uma demonstração de repúdio das classes trabalhadoras a uma possível
intervenção militar, com apoio norte-americano, ao governo de Goulart.
e) uma manifestação, de setores conservadores da sociedade brasileira, de revolta
contra a tentativa de se derrubar o governo constitucional.

2 . (FUVEST-SP/2002) – “Na presidência da República, em regime que atribui ampla
autoridade e poder pessoal ao chefe de governo, o Sr. João Goulart constituir-se-á,
sem dúvida alguma, no mais evidente incentivo a todos aqueles que desejam ver o
país mergulhado no caos, na anarquia, na luta civil.” (Manifesto dos ministros
militares à Nação, em 29 de agosto de 1961).

Esse Manifesto revela que os militares

a) estavam excluídos de qualquer poder no regime de democracia presidencial.
b) eram favoráveis à manutenção do regime democrático e parlamentarista.
c) justificavam uma possibilidade de intervenção armada em regime democrático.
d) apoiavam a interferência externa nas questões de política interna do país.
e) eram contrários ao regime socialista implantado pelo presidente em exercício.

3. (UDESC) – “Organizadas em oposição a João Goulart, as Marchas da Família se
transformaram em forte apoio ao governo militar, reunindo uma massa de civis, nas
capitais e interior do país.” (REVISTA DE HISTÓRIA DA BIBLIOTECA NACIONAL.
Ano 1, n. 8, fev./mar. de 2006. p. 60.)

Relacionando o fragmento acima ao golpe militar no Brasil, é correto afirmar:

a) As torturas e as perseguições políticas são matérias para ficção, pois o Brasil
sempre foi um país estável politicamente.



b) Havia receio dos setores mais progressistas do Brasil de que os
norte-americanos invadissem o país.
c) O medo, em relação ao comunismo, não existia no meio social, posto que o país,
em especial suas elites, sempre foi simpático às ideias comunistas.
d) Por ocasião do golpe houve um movimento civil conservador, inicialmente
organizado em oposição ao governo do presidente trabalhista João Goulart,
manifestado nas Marchas da Família com Deus pela Liberdade.
e) Não houve exílio de brasileiros, pois a Constituição de 1967 garantia a liberdade
de expressão política.

4 . (FMJ SP) – Em 31 de março de 1964, os militares brasileiros, apoiados pelos
Estados Unidos e por parcelas da classe política e empresarial do país, assumiram
o controle do Estado por meio de um golpe. A justificativa para esse golpe de
Estado baseava-se na proteção contra:

a) o comunismo internacional, visto como ameaça às instituições democráticas no
panorama de polarização política pós 2ª guerra.
b) as ditaduras fascistas em franco processo de expansão no continente
sul-americano, já instaladas na Argentina e no Chile.
c) a tentativa dos partidos de esquerda de implantar um regime parlamentarista,
considerado estranho à tradição brasileira.
d) a violação dos direitos individuais garantidos na Constituição que vinha sendo
praticada desde a renúncia de Jânio Quadros.
e) a hiperinflação que paralisava a economia do país, e cuja origem estava no
endividamento externo do período Vargas.

5. (FEI SP/2000) – O regime militar no Brasil começou a ser abalado quando o
modelo de desenvolvimento econômico começou a dar sinais de esgotamento. Além
de problemas inerentes ao modelo, um fator externo foi fundamental para a crise.
Esse fator foi:

a) a guerra do Vietnã
b) a Guerra Fria
c) o choque do petróleo
d) a invasão do Kuwait pelo Iraque
e) a revolução islâmica no Irã

6 .  (FUVEST SP/1997) – A vitória do Brasil na Copa do Mundo de 1970:

a) Não teve qualquer repercussão no campo político, por se tratar de um
acontecimento estritamente esportivo.
b) Alentou o trabalho das oposições que deram destaque à capacidade do povo
brasileiro de realizar grandes proezas.



c) Propiciou uma operação de propaganda do governo Medici, tentando associar a
conquista ao regime autoritário.
d) Favoreceu o projeto de abertura do general Geisel, ao criar um clima de otimismo
pelas realizações do governo.
e) Alcançou repercussão muito limitada, pois os meios de comunicação não tinham
a eficácia que têm hoje.

7. (FATEC SP/2006) – No dia 13 de dezembro de 1968, o governo brasileiro baixou
o Ato Institucional nº 5 (AI – 5). Em fevereiro de 1969, surgiu o decreto-lei nº 477. O
governo, com estas duas medidas jurídicas, pretendia:

a) anistiar os envolvidos com a guerrilha do Araguaia e iniciar um período de
distensão política.
b) consolidar as reformas iniciadas pelo vice presidente Pedro Aleixo, permitindo,
respectivamente, o funcionamento dos partidos políticos e das entidades estudantis.
c) institucionalizar a repressão, suspendendo as garantias constitucionais e
individuais, e afastar das universidades brasileiras os elementos considerados
subversivos.
d) isolar os generais que defendiam um endurecimento do regime militar e preparar
o país para a “abertura política” realizada pelo presidente Emílio Garrastazu Médici.
e) acabar com a guerrilha do Bico do Papagaio (AI – 5) e impedir a votação da Lei
de Anistia proposta pela Arena em agosto de 1968.

8 .  Como teve início a Ditadura Militar no Brasil, que durou de 1964 a 1985?
a ) Através de eleições democráticas que levaram ao poder os militares.
b )  Através de um acordo ocorrido entre o presidente João Goulart e comandantes
das forças armadas brasileiras.
c ) Através de uma sangrenta guerra civil em que os militares tomaram o poder a
força, após a morte de milhares de brasileiros.
d ) Através de um golpe militar, ocorrido em 31 de março de 1964, que tirou o
presidente João Goulart do poder.

9 . (Enem 2010)
Ato Institucional nº 5

Art. 10 - Fica suspensa a garantia de habeas corpus, nos casos de crimes políticos,
contra a segurança nacional, a ordem econômica e social e a economia popular.

Art. 11 – Excluem-se de qualquer apreciação judicial todos os atos praticados de
acordo com este Ato Institucional e seus Atos Complementares, bem como os
respectivos efeitos.

Disponível em: http://www.senado.gov.br. Acesso em: 29 jul. 2010.



Nos artigos do AI-5 selecionados, o governo militar procurou limitar a atuação do
poder judiciário, porque isso significava

a)  a substituição da Constituição de 1967.
b)  o início do processo de distensão política.
c) a garantia legal para o autoritarismo dos juízes.
d) a ampliação dos poderes nas mãos do Executivo
e) a revogação dos instrumentos jurídicos implantados durante o regime militar de
1964.

10. Leia o texto abaixo:

“Nós, chilenos, como todos os povos do Ocidente, combatemos as ditaduras dos
’ismos’ e os agentes estrangeiros que ameaçam o nosso país. Devemos
combatê-los com todas as forças, tendo como arma principal a cooperação entre as
polícias de toda América.”

O pesadelo da Operação Condor, Pierre Abramovici,1 de Maio de 2001. Le Monde
Diplomatique. Consultado em 17.07.20.

A Operação Condor consistia :

a) Numa coordenação política das ditaduras militares latino-americanas para
promover o desenvolvimento nos seus países.
b) Na interferência dos Estados Unidos na política interna das nações da América
Latina que estavam sob regime militar.
c) Na troca de informação sobre movimentos de oposição e até de sequestro de
pessoas consideradas subversivas nos países do Cone Sul.
d) Uma tentativa dos chilenos dominarem a América do Sul durante o mandato
militar do general Augusto Pinochet.


